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EXAME DE QUALIFICAÇÃO da UERJ 
 

1º SIMULADO VETOR 2009 
 

CADERNO DE QUESTÕES - 27/04/2009 
 
 
ORIENTAÇÕES AO CANDIDATO: 
Neste caderno você encontrará um conjunto de 19 páginas numeradas seqüencialmente, contendo 40 questões 
das seguintes áreas: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias ; Ciências da Natureza, Matemática e suas 
Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias . A tabela periódica encontra-se na última página. 
1. Escreva seu nome no cartão de respostas. 
2. Ao receber autorização para começar, verifique se a impressão, a paginação e a numeração das questões 
estão corretas. 
3. Leia com atenção cada questão e escolha a alternativa que mais adequadamente responde a cada uma 
delas. 
Marque sua resposta no cartão de respostas , cobrindo fortemente o espaço correspondente à letra a ser 
assinalada; utilize caneta, conforme o exemplo abaixo. Às questões rasuradas não serão consideradas. 
4. Você dispõe de 3 (três) horas para fazer esta prova. 
5. Ao terminar a prova, entregue ao fiscal somente o CARTÃO RESPOSTA marcado.  
 
 
EXEMPLO: 
 
 

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS  
 
SALA DE ESPERA 
(Ah, os rostos sentados numa sala de espera. 
Um Diário Oficial sobre a mesa. 
Uma jarra com flores. 
A xícara de café, que o contínuo vem, amável, servir aos que esperam a audiência marcada. 
Os retratos em cor, na parede, 
dos homens ilustres 
que exerceram, já em remotas épocas, 
o manso ofício 
de fazer esperar com esperança. 
E uma resposta, que será sempre a mesma: só amanhã. 
E os quase eternos amanhãs daqueles rostos sempre adiados 
e sentados 
numa sala de espera.) 
Mas eu prefiro é a rua. 
A rua em seu sentido usual de “lá fora”. 
Em seu oceano que é ter bocas e pés 
para exigir e para caminhar. 
A rua onde todos se reúnem num só ninguém coletivo. 
Rua do homem como deve ser: 
transeunte, republicano, universal. 
Onde cada um de nós é um pouco mais dos outros 
do que de si mesmo. 
Rua da procissão, do comício, 
do desastre, do enterro. 
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Rua da reivindicação social, onde mora 
o Acontecimento. 
A rua! uma aula de esperança ao ar livre. 

(RICARDO, Cassiano. Antologia Poética. Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1964.) 

 
 
 
sentados 
numa sala de espera. 
 
O emprego repetido dessa cena no início e no término da caracterização da sala de espera contribui 
para a construção do sentido do texto porque: 
 
(A) reforça a idéia de confinamento oposta à liberdade da rua 
(B) confirma uma alternância entre o espaço individual e o coletivo 
(C) sugere atitudes banais reproduzidas em diversos espaços públicos 
(D) expressa uma perspectiva de mudança ligada ao movimento social 
 
 
O poema é divisível em dois segmentos cujos temas são a sala e a rua. 
Considerando o sentido geral do texto, o contraste entre esses ambientes é definido por: 
 
(A) elite x povo 
(B) ordem x caos 
(C) passado x futuro 
(D) passividade x participação 
 
 
A construção poética do discurso baseia-se freqüentemente na utilização de figuras de linguagem, 
como a metonímia . 
O poeta recorreu a esta figura em: 
 
(A) “Ah, os rostos sentados” (v. 1) 
(B) “Os retratos em cor, na parede,” (v. 7) 
(C) “que exerceram (...) o manso ofício” (v. 9 - 10) 
(D) “de fazer esperar com esperança.” (v. 11) 
 
 
Algumas partes do texto são apresentadas abaixo seguidas de variantes. 
A alternativa em que a variação alterou o sentido da forma original é: 
 
(A) “A xícara de café, que o contínuo vem, amável, servir” 
A xícara de café, que o amável contínuo vem servir 
(B) “dos homens ilustres que exerceram, já em remotas épocas, o manso ofício” 
dos homens ilustres que exerceram o manso ofício já em épocas remotas 
(C) “Mas eu prefiro é a rua.” 
O que eu prefiro, porém, é a rua. 
(D) “A rua onde todos se reúnem num só ninguém coletivo.” 
A rua em que todos se reúnem num só ninguém coletivo. 
 
 

Questão  04 

Questão  02 

Questão  03 

Questão  01 
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E uma resposta, que será sempre a mesma: só amanhã.  (v. 12) 
O emprego do futuro do presente - será - assume, nesse verso, um valor expressivo que se encontra 
devidamente explicado na seguinte alternativa: 
 
(A) garantir, com a ajuda do advérbio ‘amanhã’, a ocorrência futura da resposta 
(B) enfatizar, articulado com o advérbio ‘sempre’, uma convicção do enunciador 
(C) expressar, com o reforço do predicativo ‘a mesma’, uma experiência pessoal do poeta 
(D) antecipar, coerentemente com o verso 11, a alusão ao substantivo ‘esperança’ no final do poema. 
 
 
O SUOR E A LÁGRIMA 
 
 
Fazia calor no Rio, 40 graus e qualquer coisa, quase 41. No dia seguinte, os jornais diriam que fora o mais 
quente deste verão que inaugura o século e o milênio. Cheguei ao Santos Dumont, o vôo estava atrasado, 
decidi engraxar os sapatos. Pelo menos aqui no Rio, são raros esses engraxates, só existem nos aeroportos e 
em poucos lugares avulsos. 
 
Sentei-me naquela espécie de cadeira canônica, de coro de abadia pobre, que também pode parecer o trono de 
um rei desolado de um reino desolante.  
 
O engraxate era gordo e estava com calor — o que me pareceu óbvio. Elogiou meus sapatos, cromo italiano, 
fabricante ilustre, os Rosseti. Uso-o pouco, em parte para poupá-lo, em parte porque quando posso estou 
sempre de tênis. 
 
Ofereceu-me o jornal que eu já havia lido e começou seu ofício. Meio careca, o suor encharcou-lhe a testa e a 
calva. Pegou aquele paninho que dá brilho final nos sapatos e com ele enxugou o próprio suor, que era 
abundante. 
 
Com o mesmo pano, executou com maestria aqueles movimentos rápidos em torno da biqueira, mas a todo 
instante o usava para enxugar-se — caso contrário, o suor inundaria o meu cromo italiano. 
 
E foi assim que a testa e a calva do valente filho do povo ficaram manchadas de graxa e o meu sapato adquiriu 
um brilho de espelho à custa do suor alheio. Nunca tive sapatos tão brilhantes, tão dignamente suados. 
 
Na hora de pagar, alegando não ter nota menor, deixei-lhe um troco generoso. Ele me olhou espantado, 
retribuiu a gorjeta me desejando em dobro tudo o que eu viesse a precisar nos restos dos meus dias. 
 
Saí daquela cadeira com um baita sentimento de culpa. Que diabo, meus sapatos não estavam tão sujos assim, 
por míseros tostões, fizera um filho do povo suar para ganhar seu pão. Olhei meus sapatos e tive vergonha 
daquele brilho humano, salgado como lágrima. 
 

 (CONY, Carlos Heitor. Folha de S. Paulo, 19/02/2001.)  

 
 
 
 
 
 

Questão  05 
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As palavras que compõem o título – O suor e a lágrima – são usadas fora de seu campo de significação próprio, 
adquirindo, no texto, significação figurada. As possíveis interpretações para o sentido figurado observado, 
respectivamente, nas palavras suor e lágrima são: 
 
(A) aflição – alívio  
(B) medo – reprovação  
(C) dor – condescendência  
(D) exploração – remorso 
 
 
 
Na composição da narrativa, certos elementos lingüísticos explicitam circunstâncias diversas, imprimindo 
coerência ao texto. O fragmento que apresenta um desses elementos sublinhado e a circunstância por ele 
expressa é: 
 
(A) “Ofereceu-me o jornal que eu já havia lido” (l. 11) – tempo  
(B) “executou com maestria aqueles movimentos rápidos em torno da biqueira,” (l. 14-15) – finalidade  
(C) “Nunca tive sapatos tão brilhantes,” (l. 18-19) – modo  
(D) “tudo o que eu viesse a precisar nos restos dos meus dias.” (l. 21-22) – lugar 
 
 
  
A tomada de consciência do personagem-narrador acerca dos abismos sociais vai-se aguçando gradativamente 
a partir de certo ponto da narrativa. Os primeiros sinais dessa tomada de consciência estão adequadamente 
representados por um processo de adjetivação presente na seguinte alternativa: 
 
(A) “Pelo menos aqui no Rio, são raros esses engraxates, só existem nos aeroportos”  
(B) “Sentei-me naquela espécie de cadeira canônica, de coro de abadia pobre”  
(C) “O engraxate era gordo e estava com calor”  
(D) “Meio careca, o suor encharcou-lhe a testa e a calva.” 
 
 
As comparações, ao destacarem semelhanças e diferenças entre elementos colocados lado a lado, funcionam 
como estratégias por meio das quais se ressaltam determinados pontos de vista. Uma comparação está 
indicada no seguinte fragmento: 
 
(A) “Fazia calor no Rio, 40 graus e qualquer coisa, quase 41.”  
(B) “caso contrário, o suor inundaria o meu cromo italiano.”  
(C) “e o meu sapato adquiriu um brilho de espelho à custa do suor alheio.”  
(D) “deixei-lhe um troco generoso.” 
 
 
A crônica de Carlos Heitor Cony é uma crítica à hierarquia econômico-social que prevalece em nossa 
sociedade. O ponto de vista do narrador sobre essa hierarquia está exemplificado por meio de metáfora em:  
 
(A) “Elogiou meus sapatos, cromo italiano, fabricante ilustre, os Rosseti.”  
(B) “Pegou aquele paninho que dá brilho final nos sapatos e com ele enxugou o próprio suor,”  
(C) “Saí daquela cadeira com um baita sentimento de culpa.  
(D) “por míseros tostões, fizera um filho do povo suar para ganhar seu pão.” 

Questão  06 

Questão  08 

Questão  07 

Questão  09 

Questão  10 



 5 

LÍNGUA ESTRANGEIRA  
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“Hoy se pararon todas las guerras en el mundo.” 
A inclusão de uma notícia como esta de 1/5/2000 na Internet, dentro da página da ONG Mundo sin Guerras, 
tem como objetivo: 
 
(A) identificar o grupo de boicote da campanha pela paz 
(B) divulgar a luta dos participantes pelo mundo sem guerras 
(C) informar o leitor dos avanços da tarefa do “2000 sin guerras” 
(D) apresentar os resultados possíveis de uma campanha pela paz 
 
 
 
Na notícia, diz-se que o estado de trégua mundial é virtual pela seguinte razão: 
 
(A) O fim da guerra decisiva é uma certeza. 
(B) A conclusão do conflito mundial é uma farsa. 
(C) O estado de paz definitiva é uma possibilidade. 
(D) A simulação de trégua criada é uma necessidade. 
 
 
 
“¿ Crees que esto es posible? ... nosotros también” 
En este mensaje podemos identificar como su emisor y receptor, respectivamente: 
 
(A) el organizador de la campaña y un Premio Nobel 
(B) un portavoz de la organización y la gente del año 2000 
(C) la agencia REUTERS y un lector de Mundo sin Guerras 
(D) la ONG Mundo sin Guerras y un usuario actual de Internet 
 
 
 
Las informaciones sobre el cese del fuego, en cuanto a su duración, nos indican que él: 
 
(A) permaneció constante hasta las primeras luces del alba 
(B) sucedió de forma gradual hasta el día primero de mayo 
(C) aconteció de pronto en la fecha determinada 
(D) ocurrió justo a la cero hora del día primero 
 
 

CIÊNCIAS DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS  
 
 
 
 
Na tabela a seguir, um determinado sanduíche é utilizado como padrão de comparação do poder de compra 
dos trabalhadores de seis cidades diferentes. 
Na cidade de São Paulo, o menor número de minutos necessários para comprar um único sanduíche é 
representado por x. 
 

Questão  11 

Questão  13 

Questão  14 

Questão  15 

Questão  12 
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Considere que a jornada de trabalho é a mesma em todas as cidades. 
O valor aproximado de x corresponde a: 
 
(A) 48 
(B) 46 
(C) 42 
(D) 40 
 
 

Os catetos de um triângulo retângulo medem cm e cm. Ache o comprimento da altura relativa a 
base do ângulo reto desse triângulo. (Sugestão: use semelhança de triângulos) 
 
(A) 7� 29 
(B)  10� 29 
(C)  13 
(D)  19 
 
 
Com o intuito de separar o lixo para fins de reciclagem, uma escola colocou em suas dependências cinco 
lixeiras de diferentes cores, de acordo com o tipo de resíduo a que se destinem: vidro, plástico, metal, papel e 
lixo orgânico. Sem olhar para as lixeiras, Joãozinho joga em uma delas uma embalagem plástica e, ao mesmo 
tempo, em outra, uma garrafa de vidro. A probabilidade de que ele tenha usado corretamente pelo menos uma 
lixeira é igual a: 
 
(A) 25%  
(B) 30%  
(C) 35%  
(D) 40% 
 
 
 
Dois atletas partem simultaneamente do ponto A, com movimento uniforme, e chegam ao mesmo tempo ao 
ponto C. Um deles segue a trajetória AC, com velocidade v1 km/h, e o outro segue a trajetória ABC, com 
velocidade v2 km/h, conforme ilustra a figura a seguir: 
 

Questão  16 

Questão  17 

Questão  18 



 8 

 
 
Sendo A e C, respectivamente, as medidas, em quilômetros, dos catetos BC e BA, podemos afirmar que v1/v2 
corresponde a: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A função que descreve a dependência temporal da posição s de um ponto material é representada pelo gráfico 
abaixo: 
 

 
Sabendo que a equação geral do movimento é do tipo S = A + Bt + Ct2, os valores numéricos das constantes A, 
B e C são, respectivamente: 
 
(A) 0, 12, 4 
(B) 0, 12, -4 
(C) 12, 4, 0 
(D) 12, -4, 0 
 
 
 

Questão  19 
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A reciclagem de latas de alumínio permite uma considerável economia de energia elétrica: a produção de cada 
lata reciclada gasta apenas 5% da energia que seria necessária para produzir uma lata não-reciclada. 
Considere que, de cada três latas produzidas, uma não é obtida por reciclagem, e que a produção de cada lata 
reciclada consome 1 unidade de energia. 
De acordo com essa proporção, o número de unidades de energia necessário para a produção de 24 latas é 
igual a: 
 
(A) 24 
(B) 42 
(C) 150 
(D) 176 
 
Leia o texto abaixo e responda as duas próximas que stões . 
 
Um professor e seus alunos fizeram uma viagem de metrô para estudar alguns conceitos de cinemática escalar. 
Durante o percurso verificaram que, sempre que partia de uma estação, a composição deslocava-se com 
aceleração praticamente constante durante 15 segundos e, a partir de então, durante um intervalo de tempo 
igual a 15 segundos, com velocidade constante.  
 
O gráfico que descreve a variação temporal da velocidade v da composição, observada a partir de cada 
estação, é dado a seguir. 

 
 
 
Qual a velocidade escalar média da composição no intervalo de 0 a 30 segundos? 
 
(A) 6,67 m/s 
(B) 10 m/s 
(C) 15 m/s 
(D) 20 m/s 
 
 
 
 
 
 

 

Questão  20 

Questão  21 
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A variação temporal do deslocamento s da composição, observada a partir de cada estação, está corretamente 
representada no seguinte gráfico: 
 
(A)       (B) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(C)       (D) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para duas amostras de massas iguais, uma de água e outra de vidro, fornece-se a mesma quantidade de calor. 
O calor específico da água é 1,0cal/g.oC. A temperatura da amostra de água se eleva em 20oC. 
Conseqüentemente, a temperatura de vidro se eleva em: 
 
(A) 5ºC 
(B) 20ºC 
(C) 80ºC 
(D) 100ºC 
 
 
 
Um rapaz salta de cima de uma mesa. No instante em que ele está exatamente a meia altura entre a parte 
superior da mesa e o solo, poderemos afirmar que: 
 
(A) o seu peso é duas vezes maior. 
(B) o seu peso é duas vezes menor. 
(C) o seu peso é o mesmo. 
(D) a sua massa é duas vezes menor. 
 
 

Questão  22 

Questão  23 

Questão  24 
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A sacarose é uma importante fonte de glicídios alimentares. Durante o processo digestivo, sua hidrólise é 
catalisada pela enzima sacarase ou invertase. Em um laboratório, essa hidrólise foi feita por aquecimento, em 
presença de HCl. 
As variações da velocidade de reação da hidrólise da sacarose em função do pH do meio estão mostradas em 
dois dos gráficos abaixo. 
 

 
 
Aqueles que representam a hidrólise catalisada pela enzima e pelo HCl são, respectivamente, os de números: 
 
(A) I e II 
(B) I e III 
(C) IV e II 
(D) IV e III 
 

 

 
Observe o esquema abaixo, que resume as principais etapas envolvidas no metabolismo energético muscular. 
 

 

Questão  25 

Questão  26 
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Ao final da corrida de 400 m, a maior parte da energia total dispendida por um recordista deverá originar-se da 
atividade metabólica ocorrida nas etapas de números: 
 
(A) 1 e 3 
(B) 1 e 4 
(C) 2 e 4 
(D) 2 e 5 
 

 
Traíras são predadoras naturais dos lambaris. Acompanhou-se, em uma pequena lagoa, a evolução da 
densidade populacional dessas duas espécies de peixes. Tais populações, inicialmente em equilíbrio, sofreram 
notáveis alterações após o início da pesca predatória da traíra, na mesma lagoa. Esse fato pode ser observado 
no gráfico abaixo, em que a curva 1 representa a variação da densidade populacional da traíra. 

 
A curva que representa a variação da densidade populacional de lambaris é a de número: 
 
(A) 2 
(B) 3 
(C) 4 
(D) 5 
 
 
 
Em um costão da baía de Guanabara existe um tipo de cadeia alimentar que pode ser assim descrito: 
- a lesma-do-mar se alimenta de um determinado tipo de alga; 
- microcrustáceos se alimentam do muco que reveste a pele da lesma-do mar; 
- pequenos peixes, como o peixe-borboleta e o paru, alimentam-se dos microcrustáceos. 
As relações ecológicas existentes entre: a lesma-do-mar  e a alga; o peixe-borboleta e o paru são 
respectivamente: 
 
(A) protocooperação e competição 
(B) predação e protocooperação 
(C) predação e competição  
(D) amensalismo e mutualismo 
 
 
 
 
 

Questão  27 

Questão  28 
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Sobre o limoneno, substância obtida do óleo de limão, representada abaixo, é INCORRETO afirmar que:  

Questão  29 

Questão  30 

Questão  31 
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(Limoneno ) 
 
 
(A) Apresenta uma cadeia cíclica e ramificada.  
(B) Apresenta duas ligações covalentes pi.  
(C) Apresenta um carbono quaternário.  
(D) Sua fórmula molecular é C10H16. 
 
 
 
São dadas as fórmulas estruturais dos medicamentos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Sobre estes dois medicamentos, foram feitas as afirmações seguintes: 
 
I. X possui as funções éter e amida. 

II. Y é um ácido carboxílico. 

III. Os dois compostos possuem substituintes no benzeno na posição para. 

IV. X e Y apresentam um carbono assimétrico. 

 
São verdadeiras as afirmações: 
(A) I, II e III, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I e II, apenas. 

(D) I, II, III e IV. 

Questão  32 

Fenacetina 

Ibuprofeno  
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CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 
 
 
 
 

 
 

Na figura acima encontra-se representada a Bacia de Campos, responsável por considerável parcela da 
produção de petróleo no Brasil, e onde foi recentemente descoberto um megacampo de petróleo, denominado 
Tupi. A estrutura geológica na qual ocorre a formação do petróleo é denominada de: 

(A) escudo cristalino 

(B) bacia sedimentar 

(C) cinturão orogênico 

(D) dobramento moderno 

 
 
 
“O filme publicitário começa com meninos jogando futebol na rua. Logo essas cenas passam a ser intercaladas, 
de forma simétrica, com imagens de Ronaldinho jogando pela seleção brasileira. (...) Uma típica cena brasileira 
usada para vender uma marca americana, a Nike. Com faturamento de US$ 9,2 bilhões no ano fiscal de 1997, o 
fabricante de roupas e calçados esportivos Nike acabou se tornando, nos últimos anos, um dos melhores 
exemplos de empresa global. A Nike não é dona de nem sequer uma fábrica, não emprega nenhum operário, 
não tem nenhuma máquina. (...) Atualmente, cerca de 80% dos calçados da Nike são feitos em fábricas de 
cinco países asiáticos”.  

(Adaptado da folha de São Paulo, 02/11/1997)  

Dentre as características do atual modelo de produção industrial, a que melhor se relaciona às informações do 
trecho anterior é: 
 
(A) mercado de trabalho que exige qualificação da mão-de-obra; 
(B) estratégias de produção que transpõem as fronteiras nacionais; 
(C) pesquisa científica que promove o desenvolvimento de novas tecnologias; 
(D) ramos industriais novos que constituem elementos dinâmicos da economia. 

Questão  33 

Questão  34 
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Observe a figura abaixo e marque a opção que melhor representa a idéia ilustrada: 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

(A)  Mundialização do capital. 
(B)  O poderio da robótica. 
(C)  A vulgarização da internet. 
(D)  O fortalecimento do mercado interno. 

 
 
Um dos traços marcantes do atual período histórico é, pois, o papel verdadeiramente despótico da informação. 
Conforme já vimos, as novas condições técnicas deveriam permitir a ampliação do conhecimento do planeta, 
dos objetos que formam, das sociedades que o habitam e dos homens em sua realidade intrínseca. Todavia, 
nas condições atuais, as técnicas da informação são principalmente utilizadas por um punhado de atores em 
função de seus objetivos particulares (...) aprofundando assim os processos de criação de desigualdades. 

(SANTOS, Milton. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro, 2000) 

 
As redes informacionais criadas pela globalização são criticadas pelo autor por elas agirem no sentido de: 
 
(A) Reforçar interesses políticos, contrapondo objetivos econômicos. 
(B) Ampliar a acumulação capitalista, difundindo a ideologia dominante. 
(C) Romper com a barreira espaço-tempo, desarticulando a estrutura de governo. 
(D) Favorecer os interesses da grande mídia, criando contradições entre as elites econômicas. 
 

Questão  35 

Questão  36
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No Brasil, o ano de 1968 foi marcado pelos crescentes choques entre as tentativas de maior participação 
política e o endurecimento do governo militar. Essa polarização pode ser constatada nos seguintes eventos 
ocorridos naquele ano: 
 
(A) passeata dos cem mil – decretação do AI-5 
(B) reforma universitária – instauração do SNI 
(C) invasão do prédio da UNE – surgimento da ARENA e do PMDB 
(D) fusão dos estados da Guanabara e do Rio de Janeiro – fechamento do Congresso Nacional 
 
 
 
O olhar agudo de Machado de Assis capta de forma natural as alterações da dinâmica social – alterações que 
culminariam na abolição da escravidão, em 1888, e na proclamação da República, no ano seguinte. Um dos 
melhores retratos que Machado faz daquele momento está nesta página de Esaú e Jacó: “A capital oferecia 
ainda aos recém-chegados um espetáculo magnífico. (...) Cascatas de idéias de invenções, de concessões 
rolavam todos os dias, sonoras e vistosas, para se fazerem contos de réis, centenas de contos, milhares, 
milhares de milhares, milhares de milhares de milhares de contos de réis. Todos os papéis, aliás ações, saíam 
frescos e eternos do prelo. (...) Nasciam as ações a preço alto, mais numerosas que as antigas crias da 
escravidão, e com dividendos infinitos.”  

 
LUCIANO TRIGO Adaptado de O viajante imóvel – Machado de Assis e o Rio de Janeiro de seu tempo. Rio de Janeiro: Record, 2001. 

 
A denominação da ação econômica empreendida no momento histórico retratado por Machado de Assis e duas 
de suas principais conseqüências estão corretamente apresentadas na seguinte alternativa: 
 
(A) Encilhamento – inflação e falência de empresas 
(B) Funding-loan – industrialização e desvalorização da moeda 
(C) Tarifas Alves Branco – urbanização e concentração de renda 
(D) Convênio de Taubaté – endividamento e especulação financeira 
 
 
 
“De um modo geral, observa-se como numa sociedade a intervenção dos detentores do poder no controle do 
tempo é um elemento essencial (...). Depositário dos acontecimentos, lugar das ocasiões místicas, o quadro 
temporal adquire um interesse particular para quem quer que seja, deus, herói ou chefe, que queira triunfar, 

Questão  37

Questão  38

Questão  39
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reinar, fundar”. Jacques Le Goff Adaptado de Memória-História. Lisbo a: Imprensa Nacional; Casa da 
Moeda, 1984.  
Diversas experiências políticas contemporâneas alteraram as representações do tempo histórico, na forma 
como são mencionadas no texto acima. Uma ação política que exemplifica essa intervenção no controle do 
tempo, e que resultou na implantação de um novo calendário, ocorreu no contexto da revolução denominada: 
 
(A) Cubana 
(B) Francesa 
(C) Mexicana 
(D) Americana 
 
 
 
 

  
 
Juscelino Kubitschek e Emílio G. Médici são duas figuras representativas das décadas de 1950 e 1970. 
Essas duas décadas correspondem, respectivamente, aos seguintes contextos políticos no Brasil: 
 
(A) estatismo e liberalismo 
(B) privatismo e populismo 
(C) agrarismo e caudilhismo 
(D) desenvolvimentismo e autoritarismo 
 
 

Questão  40
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Boa Sorte!!!!! 


